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DA CRISE POLITICA 
FRANCEZA 

A crise ministerial fran-
cesa, ultimamente solucio-
nada, arrastou-se durante 
cinco longas semanas. Mui-
tos foram os políticos en-
carregados pela Presidên-
cia da Rt pública a forma-
rem ministério. Porém, não 
conseguiam da Assembleia 
Nacional a maioria de vo-
tos necessária para admi-
nistrar a Nação. 
0 povo francês acha-se 

acorrentado a um Paila-
mento organizado em tão 
má hora que não encontra 
fácilmente homem agradá-
vel a todos os credos políti-
cos alí representados. Um 
político alheio ás numero-
sas facções partidárias con-
seguiu formar um Govêrno 

Nacional. Terá vida longo? 
Desejanee que possa admi-
nistrar, sem peias partidá• 
rias, um puís de tão largos 
recursos, bem digno de me-
lhor sorte do que a que tem 
tido ultimamente. 
0 povo francês precisa 

de um Govêrno que possa 
agir livremente em benefí-
cio próspero da Nação. Es-
te país, em que abundaram 
sempre h o m e n s notáveis 
nas ciências, nas letras e 
nas a r t e s, espargiu no 
mundo el irões brilhantes 
de luz. Em tempos, que 
não vão muito longe, deu 
lições ao mundo na adn3i-
nistreção pública. Seus há-
beis Generais alcançaram, 
quase sempre, vitórias bri-
lhantes para a Pátria. 0 
que tem faltado a êste po-
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Nova Estadão do Caminha de Ferro 
Barcelos—a progressiva e linda cidade do Cávado—está de parabens, porque já estão inicia-

dos os trabalhos para a construção da sua Estação do Caminho de Ferro. 
E' uma justa pretensão que, ha mais de trinta anos, os barcelenses reclamavam com toda a 

justiça, porque o actual edificio é uma autentica estação de 5.a classe—sem asseio, sem higiene e 
sem comodidades para o grande movimento que tem..Talvez seja a terceira estação do Norte, em 
movimento de passageiros e mercadorias. 

Mas, depois de tantos anos de aturados esforços e devido á persistencia do Snr. Dr. Mário 
Miguel Gandaia Norton, ex-Presidente do nosso Municipio, o patriotico Governo do Estado Novo 
Corporativo, de acordo com o Ex.mo Ministro das Comunicações e da Ex.ma Administração dos Ca-
minhos de Ferro Portugueses, mandou construir um novo edificio, cuja gravura que inserimos é o 
ante- projecto do esboço da nova Estação. 

Informam-nos que a Ex.ma Camara, cujo novo Presidente tambem é um Cavalheiro dinâmico, se 
encarrega de mandar colocar paineis de azulejos, com motivos de Barcelos, nas paredes do novo 
edificio da Estação. 

Barcelos está de parabens, porque vê coroada de exito a sua aspiração. 

vo, nos ulcimos tempos, é 
ambiente adequado para 
que os seus mais altos va-
lores possam aparecer li-
vremente. Ft1mus os povos 
que souberam libertar-se, a 
tempo, das peias afrontosas 
que os oprimiam. A demo-
cracia pura é admiràvel 
para a administração de 
qualquer povo que esteja 
preparado para a receber 

s 

TERMAS DO EIROGO 
Por amável convite do seu 

ilustre Director- Clínico, Snr. Dr. 
Mário Viana de Queiros, distin-
to Médico-hidrologista, fomos 
visitar as dependências daquelas 
termas, cujas águas são maravi-
lhosas para diversas doenças de 
afecções, de metabolismo, litia-
ses renais, etc. 
Nessa digressão, verificamos 

que as « Caldas do Eirogo» pas-
saram por novas remodelações 
que muito valorizaram as suas 
instalações. A entrada para o 
Balneário passou a ser por 
outro lado e o Balneário está 
completamente transformado e 
valorizado. 
As dependências da « Pensão» 

estão com todo o conforto, tendo 
bons quartos e excelentes salas 
de jantar e de estar, etc. 
Agora, o que ali falta, são as 

instalações eléctricas. Um esta-
belecimento termal, sem luz ele-
ctrificada, é um aborrecimento 
para os aquistas que,á noite,gos-
tam de ler e ouvir o rádio... 
Poucas são as freguesias do 

nosso concelho que possuem luz 
etéctrica e, isso, é uma falta im-
prescindivel e denota o atraso 
dum povo. 

A' Ex.ma Camara, lembramos 
para fazer com que todas as fre-
guesias do nosso concelho sejam 
eléctrificadas, porque é um me-
lhoramento que se impõe. 

POR BARCELINHOS 
FESTIVAL NAUTICO 

0 Clube Desportivo de Bar-
celinhos que já tem completa-
mente terminada a sua pisci-
na vai dar, amanhã, inicio ao 
seu programa de provas de na-
tação organizando nesta moda-
lidade um Festival destinado 
sómente a clubes populares, e 
em disputa de valiosos prémios. 

Aguarda-se que todos os clu-
bes prestem a sua colaboração, 
pois trata-se d̀uma modalidade 
que dia a dia vai ganhando mais 
adeptos. 
Bom será, portanto, que todos 

os clubes apresentem os seus 
atletas mais representativos a 
fim de que, em Barcelos, algu-
ma coisa se possa fazer em prol 
do mais util desporto. 

E' necessário, e sumamente 
importante não esquecer que 
não basta haver quem organize; 
é preciso ainda e muito pbnci-
palmente que exista quem c(,la-
bore, quem torne em realidades 
as ideias que se expandem. 
E é por isso que de novo 

insistimos para que colectivida-
de alguma deixe de participar 
nestes festivais que além de mo-
vimentarem a nossa praia flu-
vial, estimulam os atletas a fa-
zerem cada vez mais e melhor 
no sentido de se aperfeiçoarem 
na prática da natação. 

C. 

e praticar. Tinto é pos,í-
vel em monarquia como eco 
república. 
A velha Inglaterra ou a 

moderna América do Nor-
te são exemplo frisante 
desta afirmação. Enverede 
o povo francês por caminho 
que o coloque em lugar 
proeminente, outrora ocu-
pado, e ao qual tem incon-
testável direito. Orgulhan-
do-se do seu  pasaado bri-
lhante, saiba- viver a época 

fluelino Mires [Duarte 
Na próxima terça-feira, 

dia 14, faz 1.7 anos que fa-
leceu o nosso respeitàvel 
e querido colaborador des-
te semanário Snr. Avelino 
Aires Duarte, que foi inte-

ligente ProfeQsor na Escola 
Primária Superior, distin-
to Farmaceutico e Escria 
tor de mérito. 
Como recordar é viver, 

hoje relembramos a memó-
ria dEsse que, durante 
al?uns anos, dtau brilho ás 
colunas de «0 BARCE-
LENSE►r, 

actual, . preparando á Pa-
tria um futuro próspero de 
bem estar e de progresso. 
Mostre que é ainda, e 

sempre, a Pátria de Clóvis, 
de Carlos Magno, de Santa 
Joana de Are; terra de 
muitos heróis e de numero-
sos e grandes Santos; que 
é a terra das aparições da 
Virgem Santíssima, o m` 
Lourdes, no século XIX. 
Mas os portugueses não 

esqueçam também a Men-
sagem que a sua Excelsa 
Rainha e Padroeira lhes 

iitals dois apreclaneis 
Trabalhos literários 
do ilustre escritor, 
Snr. vasco césar 

de Ceroaiho 
Este sempre gentil Amigo, 

que tem tido a amabilidade de 
nos oferecer os seus interessan-
tes Trabalhos -literários, mais 
uma vez nos acaba de presen-
tear com mais dois livres da 
sua autoria; um, tem o título 

« Viagem a Doma» e, o ou-
tro, ttUardas de Viagem». 

tt Viagem a li?oma-v, é uma 
bela edição de 26o páginas, on-
de S. Ex.a descréve, com mão 
de Mestre, a sua viagem pela 
Espanha, França, Roma, Suiça 
e por fim, a sua entrada na Pá-
tria querida—Portugal. 
Só a descrição do que S. Ex.a 

viu em Roma, ocupa-lhe 61 pá-
ginas, focando minuciosamente 
os principais monumentos dês-
se País da Arte, da Maravilha 
e do Progresso. 
« Viagem a Roma», tam-

bém insere numerosas «Cartas 
de París», que S. Ex.a fez publi-
car em diversos numeros da 
«Estrela do Minho», excelente 
Esemanario da sua progressiva e 
linda Terra—Famalicão. 
t Na página 205, vem uma « ri-
ca» caricatura do ilústre Autor 
de «Viagem a Roma», feita em 
Paris em =0-9-950, que é 
uma autentica e bela Obra de 
Arte. 
«Viagem a Roma» na capa, 

insere uma tricromia da Estatua 
de Moisés, da autoria de Miguel 
Angelo, colhida no Monumento 
Tumular do Papa Julio II, na 
Basílica de S. Pedro in Vincoli, 
em Roma. 

Com uma capa que contém a 
estátua de David—o «Gigante», 
de Miguel Angelo—existente 

veio trazer á Cova da Iria, 
em Fátima, aparecendo a 
três humildes pastorinhos, 
recomendando penitência 
e oração. 

,Pref. Oatias Xartins farnandes 

MONUMENTO AO BOMBEIRO VOLUNTARIO 
1MM 51kIaen1.1 C>•S 

A Comissão Executiva pró-Monumento ao Bombeiro Voluntá-
rio, pede-nos para informar que foi deliberado fixar o dia 21 de 
Março de 1954 para a solene inauguração daquele Monumento em 
Barcelos. 

Assim haverá oportunidade para completar a indispensavel 
cobrança de donativos, e praso bastante para a preparação dos 
numeros do programa, que em breve será tornado público atinen-
tes ao brilhantismo que aquela memorável realização revestirá. 

Aproveitamos o ensejo para lembrar que a «Comissão de 
Honra», que preside a esta iniciativa, é presidida pelos Excelen-
tissi mos Senhores : 

Arcebispo Primaz de Braga 
Governador Civil do Distrito de Braga 
Presidente da Camara Municipal de Barcelos 
PresHente da Direcção dos Bombeiros V. de Barcelos 
Presidente da Direcção dos Bombeiros V. de Barcelinhos 
Delfim da Silva Fernandes Vinagre 
João Duarte Veloso 
Joaquim Correia de Azevedo 
Dr. Mário Miguel Gandara Norton 
Francisco José Monteiro Torres 
Dr. Euripedes Eleazar de Brito 

A «Comissão Executiva», é constituida pelos seguintes Exce-
lentissimos Senhores : 

Manuel Augusto Vieira 
Dr. Francisco Rodrigues Torres 
Dr. Artur Pinto Coelho 
Manuel Pereira da Quinta Júnior 
Antonio Veloso de Araújo 
João da Cruz :Miranda 
Antonio José de Sousa Costa. 



• cri► ,il wareeetensa 

INTRA-MUT•0S 
IFkeflezo de enmbrsa ■ 

Comissão -de 'Estéti.ca 
Como tinhamos afirmado na semana finda, volta-

riamos a falar sobre a necessidade inadiavel da nomea-
ção de uma Comissão de Estética que intervenha com 
a sua eficaz acção em todos os melhoramentos da cida-
de e de maneira que a Comissão Técnica produza os seus 
acometimentos, seguros dentro da arte e ciencia de que 
deve ser prevista. 

Como nos veio parar ás mãos um judicioso artigo 
publicado no nosso colega «Noticias de Guimaraesn, 
sob a epigrafe «.Md Sina», que tratando d'assuutos ali 
registados, nos servem de base ao que pretendemos, pe-
dindo vénia, transcrevemos o referido artigo, que reza 
assim : 

M£L Bina... 
Riais ama vez, segando nos conste, se encontra em Brito a Comissão de 

Estática e, por essa razão, mais necessírio se torna que a Repartição Técnica da 
Gamara Municipal tomo todas as preoaações no sentido de selvsgoardar a 
reepoasabilidade das suas informações referçntes aos assuntos-sobre os quais a 
mesma tiver de se pronunciar. 

LI preciso combater os alsljdot e os enxertos e, portanto, não ter ostra 
colma em vista que não sei -a o bom goto e o bom sento, quer se trate de novas 
eonstroç6:s, quer de simples adapt•ç6es, visto que. se esse problema não for 
encarado a sério, continua,á a suceder o que, infelizmente, tem sucedido em 
alguns casos, iso F, em que, pretendendo-se transformar o que é antigo em 
moderno, se tem prejudicado uma coisa e outra. 

Aquele e este têm o seu lugar, ou melhor, representam a tua época e, em 
face disso, não fez sentido que interessantes caraeter,sticss do passado sejam mu-
tiladas para as subsÁtair por outras que não correspondem aos efeitos dessa 
substituição. 

Dizem os que não pensam como nós que o bom Gosto consiste em moder-
nizar, mas, ao pensarem assim, não se lembram de que essa modernização só 
poderia efectuar-se sem comprometer o que existe 'ceia direito a conservação. 

De resto, moderno já foi o eatigo, como antigo será, d-aqui a anos muito 
dastºntes, o moderno de boi-i, o que não quer dizer qee, num futuro mais ou mo-
nos afastado, a arte não tenha evolucionado aos se-ars diversos pormenores, mas 
sem que essa evolução se manifeste com tendtncias destruidoras. 

Queremos afirmar com isto que, numa cidade como a dA Gsim aráes, se 
deverá •c-onservar intangível o ■ eitigo que for digno desse conservação e dar o 
earáoter ae moderno, como aliás, ja sd tem feito, ao que se fizer de novo. 

W assim qee se faz em outras terras, onde caia um aio fez o que quer e 
onde só as opiniões autorizadas são tomadas em linha de conta . Porque o contrá-
rio não está e rto. eis a razão de lamentarmos a facilidade com que são foraecI-
das certas informações acerca do assuntos que, por vezes, colocam em situação 
pouco airosa ae pessoas que lhe dão deferimento, embora guiadas pelo farol da 
sua boa fé. 

Ora, existindo nas Câmaras Muufcipsis ima Repartição Técnica, as res. 
ponsabilidades desta são tanto maiores, quanto maior for o Património Artistico 
da região em que es mesmas se encontrarem. 

Está neste caso a de Guimarães, o que de sobejo justifica uma Comissão de 
Estética constitaida por pessoas idóaeas, embora capazes de quebrar, mas não de 
torcer perante as directrizes de seu missão. 

V. 

Quem lêr com atenção o que se patisa em Guima-
rães, nos dará razão ao que pretendemos, isto é, ao que 
solicitamos para nós :—Que se nomeie uma Comissão 
de Estética que se pronuncie em tudo quanto se tenha 
de levar a efeito em Barcelos afita de que,—só depois 
disto,—a Comissão Técnica se deverá pronunciar. 

Temos em nosso poder informaç8;s do.que sobre is-
to se vem passando em Viana do Castelo, Braga, Povoa 
do Varzim e Porto que nos servirá de alicerce para pros-
crever este caso anomalo, que perturba a regularidade, 
o bom gosto e o bom senso que deve presidir ao progres-
so citadino. 

Estamos certos que o Ex.mo Snr. Presidente da Ca-
mara, atendendo às razões expostas, procurará solucio-
nar este assunto dota o critério que o caso requer. 

Como se trata do bem comum barcelensi3, Barcelos 
assim o espera. 

em Florença; Aspecto da Via 
F ontanella, em Assis; Perspe-
ctiva panorâmica de uma parte 
do Golfo e do Vesúvio. em Ná-
poles, o Snr. Vasco César de 
Carvalho, também fez publicar 
em separata—«CARTAS DE 
VIAGEM» estilo reportagem, já 
insertas na «Estrela do Minho». 
São fio páginas que se lêem 

com agrado, porque tem «pas-
sagens de humorismo e graça»,. 
que lhe dão relevo. 

» 

Os dois livros que, gráfica-
mente, também estão muito bem 
apresentados, foram impressos 
no «Centro Gráfico», excelentes 
oficinas gráficas do nosso ilus-
tre camarada José Casimiro da 
Silva, de V. N. de Famalicão. 

—Felicitando o probo Escri-
tor e bom Amigo, Snr. Vasco 
de Carvalho, que é um acérrimo 
propagandista da sua encanta-
dora e querida terra, agradece-
mos as ofertas, bem como esta-
mos gratos a S. Ex.a pelas amá-
veis dedicatórias escritas nos 
valiosos livros que recebemos. 
Muito obrigado. 

VINHO DA MEDA 
a ~00 cada garra-

tão de i5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Rua D. Antonio Barroso 

BARCELOS 

Z 

Os Estabelecimentos Aran-
tes adquiriram um grande 
Frigorifico onde tem sempre 
fresco: 
Fiambre, mortadála, paio, 

salame, manteiga, caraco 
peixe, •inho@, laranjadse, 

QPrro.lga, Pte:. 

A quem compete 

Diversos assinantes do 
Rio de Janeiro e de S. Pau -
lo, queixam-se-nos de que 
não tAm recebido alguns, nu. 
meros d e s t e semanario, 
quando nós os enviamos to• 
dos os sabados para o Cor-
reio j Esses nossos amigos e 
conterraneos que lá longe 
labutam, estão sempre an. 
siosos por receber noticias 
da sua terra natal. A falta 
deste etmensageirolo aos nos-
sos prezados assinantes, é 
uma arrelia paia Ales e pa-
ra nós. 

>•zssm®er 
0 seminarista, Bar. José Fernandes 

da Silva, sobrinho de noeso ilustra Co-
1«borador e prezado amicto. Snr. Profes-
sor Matias fdartiss Fernandes, de AI. 
veios, está e Coser, com a tamilia bem 
meraeidas férias, porque, em Brapa, 
obteve passagem brilhaste ao curso 
fiiosoflvo. • 
No Liceu de Coimbra, tez exame de 

a o ano, obtendo 46 vaisreo, e mpeino 
J.,quim Alberto Forasodea Gonçalvee, 
1411.o do aceso amicto a assinaste, Sor. 
José Carvalho Gonçalves. 

--Ame dois Estadaates s fºmilias, ss 
cotias felieitacotº. 

PEREGRINAÇÁO 
AO FACHO 

Conforme noticiamos, no 
ultimo domingo, dia 5 do 
corrente,realizou-sea Gran. 
diosa Peregrinação á Mon-
tanha Sagrada e Historica 
do Facho, que foi concorri-
da por muitos milhares de 
crentes, 

A Peregrinação saiu da 
Igreja de Roriz, sendo a mi-
lagrosa Ituagem de Nossa 
Senhora do Facho levada 
procissiona1mente p a ta a 
St1a Capelinha que se vens 
ra na historica Citania de 
Roriz, na montanha do Fa-
cho, onde se encontra o ar-
tilstico Cruzeiro- Monumento 
dos Centenarios do Conce-
lho de Barcelos. 
A imponente manifesta. 

ção de Fé chegou ao alto da 
montanha pelas 1130 ho-
ras, sendo rezada a Missa o 
dada a Benção do Santissi• 
mo Sacramento. Depois, o 
Rev.a Padre Abel Gúrnes da 
Costa, ilustre Professor do 
Externato D. Antonio Bar-
roso, desta cidade, e virtuo-
so Párocia de Galegos Santa 
Maria, pronunciou uma vi-
brante alocução, que muito 
agradou aos numerosos pa• 
regrinos. 

Foi uma bela peça orato• 
ria, que vincou pela sua 
erudição. 
De tarde, houve Terço e 

o Adeus á Virgem, acto so-
lenissimo que emocionou os 
milhares de crentes que su-
biram a íngreme montanha, 

:Mais uma vez está de p---
rabens o Rev.o Padre Ban• 
jamim Ferreira de Sousa, 
incansavel Presidente da 
Comissão de Melhoramen-
tos no Facho, e grande im-
pulsionador da devoção á 
Santissima Virgem Nossa 
Senhora do Facho. 
Todos os actos decorre-

ram com a maior unção re-
ligiosa e ordem absoluta. 
—Os actos religiosos fo-

ram retransmitidos por uma 
cabine sonora de Eurico 
Soucasaux, desta cidade. 

M W. N " u ,ta, n:i" .!# 

AUTOMOBILISTAS 

C  M10NISTAS 
Não deitem fóra as bate-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, reparação e 

cargas de baterias, por iéc©i-
c5 especializado e cosa longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONB 8505—Barcelos 

Sesta a S. Cristondo 
Tre,t motorietail da praça, desta 

cidade, o mete cavalheiros da nossa 
prPgressiva Terra, consillUlram-se 
em Cf mimtão para, no dia 26 do 
corrente, realizarem uma impon9ula 
fs31a em hoora de S. Cristevii). 
0 pregr-ama, mais ou meooe,cens-

ta do seguinte :-
«Dia 17, és 21 horas, sairá da Igre. 

ja de Bereeliubas um g•andtoso eórtejo 
de automoveis que, aaompanhará até d 
Igreja do S-ober da Cruz a imagem do 
Santo. No Templo do ESet,hor Bom Jesus 
da Crus iniciar se á a uoveeia em hoora 
de S. Cristovão que terá lugar todos os 
dias hs 21. horas. 

No dia 46 —Domiogo depois da mio. 
s& das nova bares, cairá a peregrinação 
de todos oz motoristas profissionais e 
partisularas, que triust-Invento ocodº-
sirá até á Franqaeira a Imagem de San. 
to protector ea+ andor motorizado pira 
essa fl® prf parado. 

Na Franqaeira, haver( missa l che-
gada e, de t-rde, ás 15 horas, o Capsliie 
fará a bençito de Iodes os veleulos ante. 
moveis o ptofewá, a propósito uma alo. 
C§111.09. 

Quereis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ida à 18ãdt a, que vos for-
nece bif" o prégoe, quis são 
muito apetitosos, a por prtz-
ços ao alcance de todas as 

balsas. 

FESTA A NOSSA SENHORA D0 PARTA 
em VI Z41 'MnCA 

Nos dias 25 e26 do corrente, na freguesia de Vila 
Seca., realizam-se imponfkntes festejos em honra de Nossa 
Senhora do Parto, milagrosa Imagem que se veneta na 
sua Capela, no lugar do Assento. 

Vila Seca, que é uma das mais importantes e pro-
gressivas freguesias do nosso concelho, naqueles dias, 
veste as suas roupas domingueiras—indumentária de fes-
tas—para receber os milhares de forasteiros que se des-
locam de varias terras dos concelhos da Povoa, de Espa-
sende e de Barcelos, afim de assistirem a tão maravilho-
sos festejos. 

Segundo o programà que, gentilmente, nos foi entre-
gue nesta redacção, os festejos são abrilhantados pelas 
excelentes Bandas de Musica de Vilela e Nova Banda de 
Famalicão e pela cabine sonora—João Maciel, desta cida-
de. 03 principais largos e caminhos da freguesia serão 
artisticamente ornamentados e iluminados. 

No dia 25, ao romper do dia, salvas de morteiros 
anunciarão o iniçio dos grandes festej )s. A's 9 horas, Mis-
sa solene ao Santissimo Sacramento, acompanhada pelo 
Grupo Coral da Acção Católica e Sermão pelo erudito 
e conhecido pregador, Rev.° Padre Banj 3mim Salgado. 
A's 20 horas, concerto pela Nova Banda de Famalicão. 
A's 22 horas, emocionante Procissão de Velas, saindo da 
Capela de Senta, Maria Madalena para a Iot•eja Paroquial. 
Depois de recolher a Procissão haverá novo concerto mu-
sical, pela referida Banda e ilumi nações, queimando-se 
uma interessante sessão de fogo do ar. 

Dia 26, a3 7 horas, N1133a canta Ia e Sermão em hon -
ra de Nossa Senhora do Rosario, pelo Rev.- Padre Anto-
nio Joaquim Areias da Costa, digno e incansavei Paroco 
daquela f, eguesia e orador sacro de merecimento. A's 10 
horas, Missa solene a Nossa Senhora do Parto, acOmpa-
nhada a grande instrumental pela Nova Banda de Fama-
licão. Das 11 as 12 horas, concerto pelas Bandas de Vi-
lela e Famalicão. De tarde, ás 16 horas, Sermão em hon• 
ra de Nossa Senhora do Parto pelo Rev.o Padre Benja-
mim Salgado. Depois do Sermão, saírá uma magestosa 
Procissão, com 10 artisticos andores, 16 Bandeiras reli-
giosas da freguesia, dezenas de anginhos e figurado, rio 
camente vestidus, fechando o préstito as duas musicas. 

Durante a tardo, até á noite, concertos musicais. 
A' noite, o Largo, a Capela e as novas Escolas 

oferecidas ao Estado pelos graude3 Banemeritos o Uas-
Ires Filhos daqut-la freguesia, Sor. João Clames L;ba-
rinhas e Ex.ma E,posa, serão iluminados por centenas 
de lampadas eleotricas e queimar-se-á feérioo fogo de 
artificio. 

A' digna Comissão das Festas, que é presidida pe-
lo ilustre Paroco da freguesia, «Q BARCELENSED en-
via afectuosos parabens, pelo excelente desenvolvimen-
to que tem dado à sua linda terra—Vila Seca. 

Nos Casamentos 

Nos Baptisados 
Nos Banquetes 

Nos Jantares, corn 
sobrarnesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

d CRIC 

0 coronel eme sousa 
Vincou asna perso-
nalidade como Com-
positor fIlusicale.. 

Por Soeiro de cos te 

No meio artistico musical do 
nossso viver social, o Ilustre 
Compositor ganhou o merecido 
prémio ao seu Labõr Espiritual, 
interessando grandemente o 
publico, pela beleza metódica 
das suas composições. 
As suas canções,—em grande 

numero, são felizes na inspira-
ção,—com o que melhor caem 
no ouvido e coração dos ouvin-
tes; visto que, embora acessiveis, 
o que interessa o maior numero 
teem um canto que não se torna 
dificil executar, como cantar. 

Para sua maior divulgacão,— 
veem sendo interpretadas pelos 
nosso melhores Artistas. 
Temos entre mãos —a sua be-

la composição intitulada: « Hesi-
tação»—(Canção Bolero), que a 
consagrou «Tony de Matos»,— 
Notavel Vedeta Artistica,—dan-
do-lhe muito da sua alma e do 
seu invulgar sentimento. 

N. R.—Esta composição mui-
to procurada—está à venda na 
Rua D. Estefania, 159-3.` 
D.t--Lisboa. 

Parabens ao Ilustre Composi-
tor, 
Agradecemos a oferta deste 

numero de sua bela composição, 

FeIR e# 
Étarsestos ? 

]Levei 29 O N Q> gs o 

"AR, AL ìL®Bi 

da Pastelaria firantes 
carlost Ramo& Aleira 

o lia,=o pre,fade amigo e iluittia 
ãperstario de Irtuºo;ts Orla U88ão. 
-Frio, sºr. Carlos Ramos fieira, foi 
colocado, a seu pedido, no coce-,lho 
de Valoºfo, por daspacho de 27 de 
Junho ultimo. 

Ao inteligente e probo Puacianz-
rio, eovismos o nosso cartão de 
parabens. 

liAÁfo1o8 
Vendem-se, americanos, cie 

todas as ondas. Facilita-ae 
o pagamento. Falar ria Rua 
EIns Garcia, n.e S. 
Telefone 8505—Barcelos. 

S. BENTO 
A Confraria de Nossa Senho-

ra do Terço, desta cidade, fes-
teja, amanhã, o glorioso patrono 
S. Bento, cuja imagem tão ve-
nerada é, na igreja do antigo 
convento beneditino, hoje igreja 
do Terço. 
De manhã, fora do costume, 

haverá Missa Solene e ás 4 ho-
ras da tarde Exposição e Ado-
ração do Santíssimo até ás 5 
horas, seguindo-se o Sermão e 
Benção. 
No final faz-se-á a distribui-

ção de ovos pelos doentinhos 
de S. Bento. 

Quereis frigideira is o 
que há de melhor e toais sa. 
borosas ? 

Procurai ao, toded os dias, 
na Pastelaria Ba7tdia. a 
1$50 cada; por isso não ó 
preciso ir ao `Cantit3ho>, ra 
Braga. Em Barcelos tombem 
as ha de 1: qualidade. 



•SSOt,•8••0•"•t•CtvrB 
ôs Inlanchai õo porto 
Para c,)mew' orar as « Bo-

das de Ourei, da sua fun-
dação, no dia fi do corren-

te, Pstiveram na freguesia 
de Remelhe, deste conce-
lho, em piedosa Romagem 
ao seu saudoso fundador, 
o Santo Bispo Senhor D. 
Antonio Barroso, a Direc. 
ção, Professores e Alunas 

da Associação Protectora 
da Iofancia, do Porto. 
O digno Paroco de Re-

melhe, Revi'> Padre An-
tonio Ferreira Cardoso, 
que tem eido incansavA 

para que a sua freguesia 
seja cada vez mais visita-
da, recebeu a ilustre em-
baixada com requintada 
gentileza. 

Depois da Romagem ao 
tumulo do Senhor D. An-
tonio Barroso, os compo-
nentes da referida Associa-
ção, vieram a esta cidade, 
depondo um ramo de flo-
res no sopé do Monumento 
a D. Antonio Barroso, per• 
correram os principais 
pontos da cidade do Cá-
vado e almoçaram no for-
moso Parque da Cidade. 
A embaixada retirou 

daqui para Bracra, ficando 

encantada com as belezas 
da nossa Torro. 

PARALELOS 
E um doce que a 

Pastelaria A R A N T E 3 
fabrica e vende a 1$00 

Em Fornelos 

e em Cambezes 
Segunda-feira, dia 6, a 

linda freguesia de Forne-
los, do nosso concelho, es-
teve em festa, porque re-
cebeu a visita do Ex.mo 

Presidente da Camara, Sr. 
Doutor Luís Novais Ma-
chado. 

S. Ex.a foi verificar o es-
tado em que se encontram 
as obras da Avenida que 

dá acesso ao novo Cemito. 
rio e a melhor forma de 
proceder a outros melho-
ramentos naquela laborio-
sa freg uesia. 
0 povo de Fornelos recE, 

beu o ilustre Magistrado 
com vivas ao Estado Novo, 
a Salazar o ao Snr. Dr, 
Luís Novais Mechado, co-
brindo-o de perfumadas fic. 
res, enquanto no espaço 
estralejavam dezenas de fo-
guetes, 

ei 

O Snr. Presidente da 
Camara, acompanhado De-
los Snrs. r;ngenheiro Ame-
rico Gonçalves Damasio o 
José Pimenta do Vale, cor-
respondenre do aCorreio 

do -Bobo», etc., estiveram 
na freguesia de Couto de 
Cambrzzas, onde foram re-
cebidos festivamente pelo 
Paroco,Junta de freguesia, 
C. P. da U. N. e muito povo. 
Ao icopo de eguia» as-

sistiram diversas pessoas, 

dando ensf-jo á troca de 
patrioticos brindes. 

Pão da 161, doce fino, 
parsteim., . queijo, fìambrP, 
azeitonas, etc., vende a ®á-
dia, a preços módico(. 

Or. Manuel Novais 
Em Braga, tomou posse do cargo 

de CliDico da Serção de Barcelos 
da G. N. R., cargo quis j1 vioba de. 
sempenado h& -sare, o noggo iluatia 
cootarranoo a amigo Sor. Dr. Manuel 
Novais, distinto Médico. Panbeos. 

TER] 
TELE FÓl•No, 8 

Agua oligometálica, acrat 
bonatada, cloro-sulfatada, ff'uoré 

« —Principal mente indicada nas afecções do metabolismo-emke ál rm•eas litiases 
renais. Pelo seu notdvel conteúdo em fluor estão indicadas nas aft c1. 1 estivas e 
dispepsias de fermentação e pela sua riqueza em silicatos são eficases nperten-
são e nas dermatoses pruriginosas. Trata-se de um manancial muito interessante e de 
eficaz exploração. (PROFESSOR GARCIA AYUSO, Madrid)»—. 

Direcção Clinica do Dr, Mdrio Viana de Queiroz 

d/ 

E3ONHC» 
da Pastelaria ARAN-
TES são incomparaveis 

P.AGANIENTO DE ASSINATURAS 
Fixaram o favnr de mandar pa-

gar a esta redacçi1o, mais 
o§ eaguintes assinantes : 

Até 30-6-1951, o Sar. Sacun. 
dino FerD+A1As de Carvalho; até 
30-4-1954. os 3nrA. P=dre João 
Pereira de Miranda (rinq faz o fa-
vor de p+gir cem 40600), Antonio 
Joaquim Gi~i d-3 Arauj , A Antonio 
Baptista; até 30---3-1954, o Sor. 
Joio V3t6nricolos do Vale e, até 
30-1-1954, os Sere. Julio FAro 
uaadet da Mma, Julio C,, rrefa de 011- 
veira , João gomes de Faria e Artur 
da Costa. 
—tté 30- 12- 1953, oR Snrs. 

Auge§to Correia, GIrçalvAR & MAIo, 

Msouol Ferreira, 0 laudo R driguea 
de 011velra, ComandantiR Fradprleo 
Carvalbn, Raul Parreira Velaso, Far-
dando da Coita Fernandes, Director 
do Siternato D. Antonio Rarrosu, Eu . 
rico Dias 6nmes, Antonio Jiareira, 
Aotonio matos, lugusto Heariqu,-s 
11 reira, Dr. Elias Lopes Ctrdoso, 
D. I+&bPI PArPira Machado, Armando 
Lemos, Prnfessora D. Maria Paria 
L,wla e Silva, Julio Feroandes da 
Cesta. Carlos da Silva Vinagra, Vir. 
mino Luic da Pana. Artur d)oçalve& 
da Lave Se1,s, Delfim Jnsé Antonio 
G^mPs, Joãn laptipta da Costa For!i, 
ma uel ds Sllva NºnaR, Augusto 0... 
®eR L^barlebtt, Joaquim Gomes Fer-
reira, J, ãa d- m-t & rrPira, Padre 
Agrs'i % h, Garre a de Azevedo e Ca-
sa do PAvo da 111ibaz°a, 
—Alb 30-9-1953, a Sar,' D. 

Margarida P, rtas MAI•a. 
--1tA 30-6-1953, os Sar&. 

msonel Vier& Cardoso, Celestino F&- 
ri& Ntseimeato, Familia do saudoso 
José da d,aç& tina Santos, Jeté pe. 
reira, Americo Ribeiro Novo, Parm&-
coutico Fornaode Antoelo da Oltvel-
to, Abílio G inç&►ves Fernandes. Ar. 
naldo da Silva Ferreira, 0, Jostifa 
Paira& de Farias, Aotonio V,eira 
F,ne, H uDani mareias da Costa Srn-
tos. Osvaldo Coélhn da Cunha, Fa-
milia do s&t:d-•&º Frareitti; 4. Ro-
dilguis, Ferimudo Gorçalvez Laarti-
ro, AIfrado ►creir& dos 6aºfor, 

Agosjiebo Pires da Silva, 1086 Ps-
relra Duarte 8 Serem Silva. 
—Até 30-4-1953, o Sor, Ali. 

;01)10 Gomes da Costa. 
—Até 30-12-1952, o Sor. 

Benedito Comes da Silve. 
DO 9RAZiL 

Até 30-6-1955, o Sar. Por-
nando José d•- L,ma, dn Rio de Ja-
oFiro, e, até 30-9-1953, o Sor. 
Iciu 0ouç+lvei D.at&e. 
A todos estes bons atuiges, 

um muito eb.Igado. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o quo ha de mata 
genuíno, vendem-Pe, a pre-
ço@ modicoe, na S i1 d 1 a e 
enfrente ao jardim Publico. 

Inoendioa 
Quinta-feira, pelas 930 horas, ma-

n;feetou•se inerodio oomxs medas de 
palba e eeote'o, bem como em diversas sameote§ Perteaaentve ao Sar. Antonio 
iodinho, caseiro de Quinta de S. José, 

desta cidade. • 
Pulas 18 30 horas, de mesmo dia, 

maoifºatou-se v!o'eoto inceulie nas de-
p adeeoi§e da arreea12çvo de palbas e 
sereal§ da Quinta de Saata tufaria, desta 
idade, porteaeente ao Ser. Delfim Vi• 

nagre, sendo o§ prejaises elevadea. 
As doas Coe porsçóes da cidade— 

Barselos e Barealiabne—sob o estuando 
dois Snrs. Ma~4 Pereira da Quiata 
luaior, brioso l.o Comandsate dos Bam• 
beires de Bireslos e Manuel Guimari 
Janior. bravo s.o Comandante doe Bom. 
beiro* da Baredinhos, trabalharam de. 
nodadoimenta s com sserto, na Pxtia. 
não de ineeadio, motive porgee não te. 
moa a lamentar uma grande estaetrele. 

SILO diRrioa de aplauso es prestimo-
aos B)roboiros e os seus intaneaveia Co-
ssandoe. 0 remealdo terminou ás 3 ho. 
ras da manhã de ontem. 

Não se oiab-m ao oPrto se causas de 
sinistro, @opondo-as qae fosse motivado 
por earto•elrcutte, 

DESPORTO  

A nova Oireogão do Gil Vioente 
DPpofe duma ligeira crise directi-

va que brava se raeolyºu, o agil Vi• 
cante F. Clitbop vã os seus destino§ 
PntreguAe a uma nova Direeçio Com-
posta por pessoas de iediscutival res-
psitsb1idade ti que aos loteresset 
do valoroso Clube iiãe @aerificar 
alguns dos seus proprios Interesses 
pessoais, 
• Iotpilzmeate, nem todos--au até 

t6 ume p-queº& minoria—conhe-
cem quantas as dificuldades e can-
seiras, depgoetos e cootr&ried&das 
de toda a forma porque p&asam 
aquelas que s- submetem a servir 
de boa-vootada e com escrupuloso 
sélo uma nolectividade como 0 
Gil Viceote; e porque ió aquel& 
minoria o gabo, pur eiparidocla 
prnprit, é que ás vezes, cem ma-
n!feata ia(antilidade Runs taatog, 6 
que nas Asºembreias Gerais ee ira• 
zfm ao de cima sssnatos que no 
directo Interesso doi agtociados se 
deveriam calar, conrc!as que todas 
Pecamos de não haver nunca ume 
Direcçío qus promova vnluotaria-
mente uma deal)Asi au0rflua, ou 
mesmo outras delibaraçõpe e medi. 
das que tenham um fim manos 
glorioso. 

Todos gabemos que a DlrPeç[o 
trabalha para fies benPatos. a falo 
ermpre cum õeliberado interasse 
de conquistar o alvo previgto. mas 
o que acoºtpce—e sempre terá de 
acontecer—é suceder quintal vogo§ 
o inverso do que se pretendia. B ró 
por Pets rabio te compreenda do-
terminados f,acatsne que dApnis a 
um numero de afivelados serve de 
(cavalo-de- batalhas para inju. 
riar aqueles, que, s•m outra rpcnm. 
ponta que aio spjt a de servir a 
TJrrs, sserlúe&r&m o tempo, & s&udu 
e a bAlta. 
W necesºarco que a mtaga asso-

clativa terht plana ennflioça na 
diriocCiïn do Clube; deixe- Ia adir 
livremaºto,oam comAntaring molrqui-
ohat e maliinneas ás mAtsa de esfé 
que dopais sirvam de pretezto a 
juftifctdo dARsoimo e dtilatereste 
doe que crirlgem P Clubx. 
V tropa d-gta Direcção á precisa 

fazer-se btirriemio t triles tribt-
Iharfm por ela e par& ela. 
Cnm homaos como Mtcual P@Mir& 

de Quinta Juoior. Manual Carvalho, 
Atrio Azevedo, titºttA1 Guimirlis e 
outros tantos que fogem parte da 
Direrçln, pode estar corta a mesa& 
asanclativa quê o .Gil Videntes os-
miohtrk para uma quadra . de cres-
cimento e dA gloria, aparar de du. 
ro, o bem dura, sor o caminho que 
se divisa o& época que vai seguir-se. 

A posamo da Direccáo 
Hoje A noite, no Te&tro do Gil Vi. 

contA, toma posse de seu carga a 
Direcção recectPmente eleita cujo 
acto irá ser revestido de brilho e 
ImDnDADCI&. 

áspera-se que a esta cerimónia 
ess!sta o maior numero de aócinR, 
para assim demonstrar á DirecCIo 
o opu ioeoodiciooal apoio e enneançt 
e emprestar ao acto o brilho que 
carece. 

Columbofilia 
Como notieismoe tta ultima cró-

Dieg, realiza-RA h' j9 á noite um 
jiintar de coofratPrnizaçio lAvado a 
plicito pPli Direcç10 da Sociedade 
Colum b^fila de Barcelos, em ouja 
presideneia te eneontra levestido o 
grandA amador desta intaress&nte 
modalidade desportiva e tarese 
amigo JorgA Ricardo da Silva Nunes. 
E,, t& reunião, que serve. como 

lambem dissemos, pira distribuição 
de préminr, será um motivo egra-
dive.l para a troca de imprettõet 
a bem da ColumbrAlia, e da qual 
PStamos certo§ se tirarão o& mii-
lhores proveitos a beeeieios, 

Pelo convite gentilmente enviado, 
apre.•entamr§ os nossos ag.►adeci-
meotot ilquela Dirfoçiio. Jota 

0BITUAR10 
D. Rosa Roriz Azevedo 

Segunda- feire, dia 6, pelas 22 
horas faleceu, na sua Cata da Rua 
D. Aatonin Barroso. denta cidade, a 
Sara D. Roga Emilia Roriz AtAva. 
do, de 91 &aos de idade. viuva de 
noe§o saud•go &migo. Sar. Antonio 
Augusto de Almeida A3Avodo, que 
foi ilustre Funcionado de Finanças. 
A saudosa floada. era senhora 

muito esmoler e datada de flua udu. 
cação. evado mies muito querld& 
das Sor!' D. Sma Roriz Azovalo 
Baltezar Pereira e D. Rosa Roris. 
Azevedo Goºç,lve§ e dos nossos 
bons amigos. Sare. 6ugznio e An-
tonio Roria Azevedo; angra dos eco-
soa tambem amigos, lira. Datom-
bargedor Dr. Aotonio Monteiro Bal-
tazar Pereira e Humberto Carmnoa 
Coelho Gotrça)vAB a das Sar." D. 
Maria d& Gloria Parta]& A:-vedo e 
D. Dalmira de Carvalhi AzevAdo. 
0 funeral da bondosa senhora e 

prezada assinante deste semaoario, 
foi graodioso; foi uma (rizante da-
moostraçït do quin to S. cx a era 
considerada, bata como eu& Fami. 
lie, realizou-se na tarde de geartt-
feira. 
A ledos os doridos, enviamos o 

oosso cartão de condelsocias. 

Adriano Vieira 
Contando 79 anos de idade. ac 

dia 4 do corrente, na lua C&ta de 
óapnzeode, faleceu o nosso respelta-
vnl amigo e velho assinante de t0 
BarcelPnses, Sar. Adriano marfa da 
Costa Vieira, eoltelrn. 

S. Bx a ara um H)mom de Bem 
e CnDt&v& numerosos amig0t, sendo 
o nau pttgamento deveras sentido 
quer em B,posentie, quer em Barca. 
1,)$.0 funeral do venerando aocião, 
realizado eeguºda-feira, foi muito 
concorrido por pessoas de todas a§ 
cataRorita saciais. 

Ar f+milia em luto, e0 Barcelen. 
seca apreleota seotidoa ppstniae. 

AS CRIANÇAS 
gostam muito dos 
PARALÉLOS da 
"matelaria Arautos 

Y3oetates 
Eacoºtra-lio gravemente doaste o 

zesso amimo o assinante, anr. Manuel 
Pinto de Matos, con:ideraéo iadusirial 
de carnes verdes. 

—Tambem está enformo o nosso 
prezado assinante, Sar. Antonio Aze. 
vedo de Araujo, bebil Iláotorista. 

Notioias de Fragoso 
Na sua interessante e curiosa secção 

de . lntra-Hurosa inserta no ultimo na-
mero de tO Barcelensea.e seu actor 
trouxe á baila um assuoto que achamos 
mareta coasideração, visto ter as suas 
rafses na estática não só citadina mas 
tombem já cá pelas aldeias. 

De tacto houve tempo em que se 
pentou que a c8r bran a que durante 
tanto tempo imprimia graça aos nos• 
cot prédios ia desaparecer para dar la-
gar a uma outra cár triste e teia—o 
amarelo. Essa eõr chegou a ter aqui 
os seus adeptos embora fosse repudia. 
da pela maioria, Isto á, pela gente de 
bom sentido estético. 

Agora o Snr. tZ) que gosta de ver 
as coisas no seu lagar meteu foice na 
ceara e á de crer que a ceifa seja de 
resultados prático §. Porque deixou de 
se usar durante bastante tempo essa 
cbr iam earecteristiea, tom linda a re. 
ff-ctir-se por entre o verde da rama-
gem—o branco ? Mau gosto se infil. 
irou no nosso povo. Porem e com pra. 
zer o escrevemos o periodo da ebr 
amarela parece !er os seus dias conta. 
dos. E já não á sem tempo. 

Daqui enviamos os nossos calorosos 
parabens ao Snr. (Z) pela sua feliz 
ideia em ventilar nas colunas de a0 
Bareelensea um assunto de tem trana• 
candente importancia. 

—S5 agora, o que muito se vinha 
lamentando, o relogio do torre entrou 
em regim9m de hora oficial. A hora 
que estava nio fazia sentido e causava 
graves transtornos . Houve quem n&o 
gostasse mas esses militaram em erro. 

Agora está e deva continuar, pois 
assim é que está bem. 

—Encontra-se doente a Sor.• D. 
Maria Gomes Beiráo, irmã do nosso 
bondoso e querido pároco. 

Que em breve recopere a taub, 
tão os nossos sinceros votos, C. 
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Salgueiro, 
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130m isuceeaato 0•0 
A dedioada [Esposa do nosso #mi-

go o concsituido Nagocitote desta 
praça, Sor. Aotonio T+vares Forºan. 
das, preseateou-o com uma LuMg-
e& meoina. Parabens. 
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Hospital da Santa Gana da 
Miseriaordia de Saroelos 

ffiov/mento durante o mês de Junho 

Xedicina 
Existentes no sisa 1-6-953 48 
Eatraram durante o mês 35 
Sairam durante o mis 50 
N; de dias da internamento 71 

Cirurgia 
Existentes no dia 1-6-953 19 
Entraram durante o mis 77 
Sairam durante o mês 153 
N.o de dias de internamento 41.6 

Ji?aternidade 
Existentes no dia i-6-953 45 
Entraram durante o mis 15 
Sairam durante o mis 41 
N.o da dias de internamento 75 

JVaseimentos 
Sexo masculino 7 
Sexo feminino 

7ntervenç6es tirurgieas 
Grande cirurgia 12 
Paquen3 cirurgia 10 

Gonsúlias esrternars 
N.- de doentes tratados 137 
N.° de consultas 806 

Xavlmnio do Banco 
Curativos •520 
Injecções 433 
Operações 14 

5 

Fm Abade do N oiva 
Aluga-se casa, em sitio 

saudável. Informa eat0 re-
dacçQo. 

Qt ilirata 
Vende-se uma, pro=imo 

de Barcelos, pela quaratia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8,10. 
luforma esta redacção. 

15 conso8 
Sob 1' hipoteca, dá- Be a 

juro estia quantia. 
Infor: a a rede'cçán. 

•osw•o• 
E' intua v8ptecialidade 

da Pastelaria Arantes. 

Casa do Povo de 
Durraes 

Comaelho de 13arceloa 

(D C) N' 0 U£Z,So 
Para o provimento do lu-

gar de médico privativo da 
Casa do Povo de Durrães, 
deste eoncelho, encontra-se 
aberto o concurso duraute 
30 dias, a contar do dia 11 
do corrente m@a de Julho. 
As condições- baee do cean-

curoo podem Aer vistas pelos 
interessados na eéde do rei-
f atido Organismo, to ies os 
dias. 

PePO Presidente da Direcção 

Aurélio Jfartins Sobreiro 
(Secretário da Direcção) 

OCASO OE BALA ZAR 
Pela 2r. 2ias de ?4;revordo 

«Depois de ligeira leiturti, veio-me á 
mmó•la aquele triste caro de S. L•o-
nardo do Poria Mauricio ter ido dizer 
ao Papa que S. Paulo da Crua e seus 
companheiros Eram homens pçrigosca e 
inirujbis. Não teria ido, de bem grado, 
e atou por ebedióicta, mas foi,=este 6 
o triste tecto. No entanto, estes dois 
santos a grandes nobilonariot foram 
canonlzsdoi, no mesmo dia. 
Lendo na Historie, mestra da vida, 

surgem-Dos coisas que parecem rap%zia-
das, mas as rspºsiadas, todos nós o 
sabmoo, tom os seus limites, e, ultra• 
passados eles, há a desordem com as 
nuas eonsegeèaaias fonealat. 

Q3ero, prerentemente, fazer referPn-
ela a óma mulher, com ume mlelitA h4 
28 &coro paralitica em abttiaóaela abso-



b ia. 
Caso, 
Btm u. 
E' em# to 4 
101 08 lifi at, 
atui tatu a aia. 
é bom recoraar i. 
nbufa b.m•avw[ÀLr, 
.Escuta, mluba ti bt, 
uiu•taa almas falsas c pb 
eaCaroetl10a, lusuliada, dt 
luutads; vias tu supurtaráe 
por meu amor e eu te assegu, 
Deus greúde qoe sou, que os teus , 
guldorita me dai ao suuta duma rei e, 
dura...•. 

Almas aaeim sio, por vezes, verda. 
deiroe pára-rntea de Juetlça Dtvioa na 
terra, Blmb■ de alta e mo êatiea ] mo►a. 
4áo per todum mós, que só na et,inidado 
aab irmo* o tine, ao que lhe@ devtmua 
Por toam a p-rtese nega o bi bren.tºrei 
e, cm pieataya de c, sua só pelo bobre-
naturui expit,iiv@ie, surgem fariseus a 
giar, rem negar ea obteo t;o Mestre, 
Yate; pe@eoar que t, tas Rito ns aura vI• 
mthaa r ea@r vitima, para resordrção, 
tèm obtido, e@e@ qualquer reclamo, por 
pitçoa a tudua aotea,vale, boas : atavia• 
mas e livros Ieéntiaos, de arcaras coa-
sagrados da numas arquialooame, mugi. 
amai* a@ berro trabalbo que isso dá 
em disearair as rtepcet,vae Im'erias-
etas, perteneenica a t.te e equaie tutor. 

rió por apostolado i qm- taro iaeu mo 
tem foice, o amo p, r utróaiem * c, p r 
pripagaads destu esse, qua sempre qal- 
armou, perante e publico sealtar, rteer-
vaa,lo-ous o dlreitude eoutemtrr gealgeer 
menti,&, ei.bro ele tesr,ta p-ra a pu bji-
cidaar. Que o diga o Pá,uço sia prupua 
freguesia, de que tm fala, que, ao á ase 
pouco algemado de p@rasa, ata r  tem ia. 
teligllaela de sebra paia enaiudr os igao-
rautte. A qua gata bufa qua che, ue dos 
seus af.zofes ou v,ageoa atja de maahi, 
de t+rde ua a quite, vai, desde ha amos, 
dar a Barrada Eacari@tia a ecoa mártir, 
a meto•"-tai4 taco dito. De reto, Babe. 
mos b, m qae não aio esto graças t 1. 
ttlgord ná.i.m de Deus, cuaceaisiaa par■ 
Bolso bem, qee dia,m qual o real valor 
moral siso pessoas, a quem elo conce di-
dua. 0 h-r4lsaio da rtepdotiva vida a 
virtºara o qae vele e puna Os balaofr de 
Deus, no prémis a reotbur. Não se tia■ 
ta, potd oe gorlquer tbamaria, e ato 
mcaus da iajoscinsadms beatifieatóas, 

"mmia ama pmlavfe: record.ndo o 
E9asg lho, e.t.moa sujado@, mas não 
temem eu,ps ao qae, por isso m sino, 
selamam sia mesma: pedras» E para e=• 
pllear sertse assoa alio ao@ veuhao falar 
lia ,é que curado l.lasreot, uu raiá@tio 
de btrubein noa kII-199 do Ur. Bafa. 
duc, oa sopro vºradar das meltidb_a de 
Zela ■mos futgaa deaeoubeotdas e alada 
noa eetadddabda Aastoie Frânce e miai. 
te sue-os em bateria ou mentalidade ia. 
terlorea e imp óprise de-te Breu o, par-
que @abemos qa,• indo iaeo, como espll-

eegeo do aerur f-etoe Inegaveie, malha se Be a trastes ab.njonadi a para o 

coe-o mbrviço dibrio. E aos qua psa@am 
m vl.a a falar tm Uiaaia, etm eabe.tna 
a que 1@60 é, lembramos as p,lavras 
dequ,le méd,eo de Pádes, citado por 
Bourgft; . Vivi oitenta atroe, e@tuati 
atmpre e -ó aprendi uma eolea; a oito 
Ignorar a minba igoorâda,sa. Qd@ nu. 
rcldadre intelectuais por ri sedam igno• 
reate 1 

Ribeirão, 34 de lanha de 1933. 
Dias de >9zevedo 

U oonecieneiolio artigo 
que se acaba de ior, é trans-
crito, com a devida vénia, 
do nostio ilustre Colega— 
«Diario do Norte», um doa 
mais eousideradotl e lid,ls 
diarios do Porto, e foi es-
crito pelo Sor. Dr. Pias de 
Azevedo, distinto Médico 
em Ribeirão. 

dagançee n.° 18 a 22 

— é 

Maio ao c1 uÁN0 ali Z•l 
Acheiro, sob hipotéda, ao juro da lei P 
A esta redacção, que informa quem o dá. 
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BANQUEIROS 

Depósitos A Ordem e a Prezo, Depcontos, Cheques e 

Tresfalrènsias s/ o Pais e Estrangeiro, Aberturas de 
Créditos o de todas as operações Bancárias. 

1 
CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 
Calva de C~bios 

fones 20134 — 

• T E L. j X0135 - 2013õ 
l estado 230 
Premas utll1AS 

PORTO 
de Sd do Bandeira 

3s, R. de $ompalo 

(,bruno) 

mis dá`211 p, 

! i. OI.IViiiNa — 65 

VIU i. ) 

t T11'4 cís• ! ALsÀL.l• PES. ! 

os 

. tIECTRC-BOMBAS 
.IiRAIS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L.da 
Rua Sã da Bandeira, 562--4.o 

Poir f  

fllexanôre de Cúrdooa 
Qt, Gf V <ii•ta, af<i 

Largo D. António Barroso, g 
.9eleforre 844? 
BARCELOS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de mno. 

dar coosertar o teu relógio; 
nrecigando de co.,zprar al-
gum objecto de ouro ou pra- 
ta; desejando adquirir uti2 
relógio de b ,a marca e a pre 
ços vantºjt,eos, só um cami-
nho tem a seguir: viftitar a 
4C3urivasaria Movas 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vaçlo.), nesta cidade. 

• ••tde-ire 
Moagem movi ia a" motor 

a Gasoil, completa, a= em 
muito perfeito estado de con-
servação. 
Pode ver -se a funcionar. 

Informa a Fabrica do Papel, 
em Medroº—Barcelinho-. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para eetaba-

lectmento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 

Para ver e tratar : 
Farmácia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

•Sí44_a '0ry 

Aos Sfirso 

LAVRADORES 
Quereis obter boas produções? N^ 

Reja! com grupos 
•I 

E S C 0 L 
não comprem sem consulfar os nonos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

Ma:euel POC**C ra da Quinta 

BOM EMPREGO DE 
CA PITAL 

Por moti vo cie rezírada do 
seu proprietário para o os-
trangPiro, paso a-so Qm boas 
condições e no melhor centro 
da freguesia de Carapeços, 
a antigs e acreditada «CASA 
COUTINITOD, -com Mercea-

•tia. Vinhoa e Faseados. 
•+ O mesino, verde, também 
no referido lugar, rama linda 
propriedade tendo maguitica 
casa de hebiteção, ramadas, 
arvores de fruto, terreno de 
invredio, ligue, ele. 
Quem pretar_,der, queirn fa. 

lar no mapmo estsbalecituan-
tel.ao Sr. Alexnndkino Pereira 

ÃrSetparf#iões 
De motores el. ctzicos e di-

natnce, por tècllieo especia-
lizado. 

RUA ELIAS GARCIA, 3 

Telefona 8502—RARCFLOS 

A u g u a i o Fernande3 da 
Cruz desta cidade, venda a 
porte que lhe pertence na 
aT•-lheira do AQreloni 

EM BARGELINHGS 
Nº Rua Miguei Miranda, 

aluga-se uma explendida lo-
ja, servindo para qualquer 
ramo de negocio. 
Tambam tem um aposento 

e quarto de banho. 
Informa Caga Artur, no 

Largo de Nossa Senhora da 
Ponte. 

Qt7l•rT• 
Dd-se de arrendamento 

uma Quinta, na freguesia 
de S. Ro,nao de Fonte Co. 
berta, do concelho de Bar-
celos, com uma area de 
terreno de cultivo de 50 
Mil m e t r os quadrados, 
aproximadamente. 
Tem água de lima e re-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundoncia para 
a sua adubaçao, assim 
como umas modelares iºas-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra-

tar,queira dirigir-se d«So-
ctedade Agricola—Quin-
ta de S. Miguel, Ld.a--
Carreira—hARC ELOS. 

Ául*a f'a o 
Na Rua das Pecireiras, alu-

Ra-ee uma cara torre com 
bina comodoe, tendo quiottll. 
com vinha e arvores cit, fi uto, 
Tom boate Irjas propriag para, 
estabelecimentos da calçada, 
ou outro ramo de negócio. 
Aluguer barato. 
Quem pretender• dirija -@c 

á Fºbrita de Pºpe1, t m Me-
droR—Barcelioho.<. 

Reparações ôe raõios 
Da todas se marcas, por 

Tecnico, com 25 avos de pra-
tica. Rua Eliep Garcia, 3. 

Telefone 8505—®areelola. 

-40 pleblico 
Tereza Alvas da Costa, pro-

prietaria, da fregucom de Vi. 
la Seco, deste concelho, vera 
tornar publico de que, ee 
aparecer morta ou ferida, Pó 
se podo gneixnr de Joaquim 
da Silva Pontes, da meRma 
freguesia porque, constante-
mente, a ameaça. 
A abaixo assinada, vem 

fazer esta declaração, para 
os devidos efeitos. 

Vila Seca, 0 de Julho de 
1953. 

Tereza Alves da Costa 

I 


